
Caríssimos pais e encarregados da educação das 
crianças, adolescentes e jovens que frequentam a 
catequese paroquial na nossa paróquia, as 
minhas saudações cordiais! 
Convosco dou graças a Deus pelo dom das 
vossas famílias e dos vossos filhos, a maior 
bênção que Deus vos concedeu! 
Lembro que vos compete dar-lhes uma educação 
integral, que inclua também a educação na fé.  
A paróquia, ciente das dificuldades que as 
famílias sentem em aprofundar as razões da fé, 
deseja ajudar-vos nessa missão. Para isso organiza 
e propõe anualmente a Catequese, uma estrutura 
que, além do pároco e dos catequistas, também 
vos envolve, porque vós sois os primeiros 
educadores e os primeiros catequistas dos vossos 
próprios filhos. Para facilitar a organização da 
catequese há, no entanto, algumas normas que 
nos podem auxiliar, e que vos apresentamos 
neste desdobrável. Contamos com a vossa 
ajuda.  

P. Jorge Castela, pároco 

Natureza da Catequese Paroquial 

1.  A Catequese é um dos meios de 
evangelização de que a Igreja dispõe, para 
educar e formar na fé, aqueles que livremente 
a pedem, no desejo de se tornarem verdadeiros 
discípulos de Jesus e membros activos da 
Igreja.  

2. A Catequese é um serviço paroquial de 
colaboração com a família, na iniciação cristã 
de todos os seus membros. Por isso conta com 
os pais, como primeiros e insubstituíveis 
educadores na fé, dos quais o pároco e os 
catequistas são apenas colaboradores.  

Finalidade da Catequese Paroquial 

3. Os pais que inscrevem ou renovam a inscrição 
dos seus filhos na Catequese paroquial, fazem-
no, de livre vontade, respeitando a finalidade 
primeira da Catequese, que é a de «pôr as 
pessoas, não apenas em contacto, mas em 
comunhão , em in t im idade com Je su s 
Cristo» (DGC 80). 

4. Para cumprir essa finalidade, a Catequese tem 
como tarefas principais favorecer o crescimento e 
o amadurecimento da fé, nas suas diversas 
dimensões (cf. DGC 85):  

 4.1. A  fé professada, que implica o 
conhecimento lento e progressivo da Palavra de 
Deus e da doutrina da Igreja; tal conhecimento 
alcança-se, não apenas por esforço intelectual, 
mas graças a uma relação íntima, pessoal e vital, 
com Cristo, na comunhão com a sua Igreja; 

 4.2. A fé celebrada, em comunidade, que 
implica uma iniciação à participação, cada vez 
mais consciente, activa e frutuosa, na celebração 
dos sacramentos, sobretudo da Eucaristia e da 
Reconciliação;  

 4.3. A fé vivida, que implica, não tanto o 
cumprimento de um Código de Leis, mas a 
vontade de seguir a Pessoa viva de Jesus Cristo e 
a sua proposta de vida. A catequese inicia numa 
vida nova, segundo um estilo cristão de vida, 
sem reduzir a fé cristã a uma moral de bom 
comportamento;  

 4.4.  A fé rezada, que implica a expe-
riência pessoal, em família e em comunidade, da 
oração, como encontro e diálogo com Deus.  

 Normas da Catequese Paroquial 

5. Com a Catequese, a Paróquia procura ajudar 
pais e filhos a crescerem e a amadurecerem na 
fé, «até chegarem a assumir na sua vida uma 
orientação autenticamente eucarística» (Bento 
XVI, SC18). Pelo que toda a Catequese se orienta 
para a Eucaristia, como fonte de toda a vida e 
missão da Igreja. 

6. Por isso, a inscrição na Catequese supõe, 
simultaneamente, a opção pela participação fiel 
na Eucaristia Dominical, sem a qual a Catequese 
não cumpre a sua finalidade primeira. 

7. Por esta razão, não faz sentido uma frequência 
assídua à catequese, a par de uma ausência 
habitual na Eucaristia. Catequese e Eucaristia 
reclamam-se mutuamente.  

8. Naturalmente se supõe a participação dos 
catequizandos nas celebrações e festas da 
Catequese, contando-se igualmente, com a 
presença e participação dos pais, que, aliás, deve 
ser habitual; 

9. A assiduidade, o respeito e o bom 
comportamento na Catequese são exigências 
necessárias ao seu útil aproveitamento e normal 
desenvolvimento. Há algumas orientações a ter 
em conta para promover a assiduidade à 
catequese e a participação na Eucaristia: 

 9.1. Por princípio, nunca se deve faltar à 
Catequese ou à Missa. Um e outro caso são um 
compromisso sério e não um espaço de 
atividades de tempos livres.  

 9.2. Os encontros da Catequese estão 
interligados,    pelo    que    a    falta compromete, 



para o próprio e para os demais, o desenvol-
vimento dos encontros seguintes. 

 9.3. Não se justifica existirem “faltas 
injustificadas”. Os pais devem garantir a 
presença dos filhos na Catequese e a 
participação na Eucaristia! 

 9.4. No caso de absoluta necessidade, 
faltando à Catequese, é natural que os 
catequistas esperem uma satisfação, oral ou 
escrita, pois é um procedimento de cortesia e 
lealdade. Contudo essa «satisfação» não justifica, 
de si ou por si, a falta, se, de facto, não houver 
razões sérias para tal. 

 9.5. Festas de aniversário, as actividades 
desportivas, falta de vontade do catequizando, 
passeios não escolares, entre outros, não 
parecem, à partida, motivos razoáveis para faltar 
à Catequese e à Eucaristia. 

 9.6. Se acontecer, excepcionalmente, uma 
acumulação sucessiva e excessiva de faltas, por 
motivos incontornáveis (doença, acidente, sepa-
ração dos pais e partilha de fins de semana), será 
caso para ponderar a vantagem de retomar o 
mesmo ano, no ano seguinte; 

 9.7. Se acaso o catequizando faltar mais 
que cinco faltas sem justificação, equacionar-se-
á, automaticamente, a vantagem de retomar o 
mesmo ano, no ano seguinte 

 9.8. Para motivar a participação do 
catequizando na Eucaristia, a paróquia 
proporcionará formas de incentivo através da 
participação activa destas na celebração. 

10.  A informação sobre a necessidade de 
aquisição do catecismo é da responsabilidade do 
catequista. Para facilitar o trabalho dos pais, a 
paróquia poderá tentar arranjar forma de 

disponibilizar os catecismos necessários, após 
seu pagamento. 

11. Os Catequistas responsabilizam-se pela 
segurança das crianças, desde o seu acolhi-
mento, até ao final da Catequese, não tendo 
obrigação de as acompanhar, após o termo da 
hora da Catequese. 

12. Ao longo do ano a paróquia poderá 
promover algumas reuniões com os pais, quer 
para preparar as festas da catequese, quer para 
encontros informais de diálogo e formação. 

13. A Catequese é de oferta voluntária e gratuita 
às crianças, adolescentes, jovens e adultos da 
comunidade. Mas às famílias é pedida, no 
momento da inscrição ou de renovação da 
mesma, uma pequena contribuição anual para 
cobrir algumas despesas da catequese. Esta 
contribuição será sempre um acto livre e 
generoso. 

14. O ano catequético terá início e fim em datas 
que são sempre previamente anunciadas e 
publicitadas. Procurar-se-á adequar os períodos 
de catequese aos períodos escolares. 

15. As festas da catequese, os sacramentos ao 
longo do itinerário da catequese, e os requisitos 
para a sua concretização, também serão 
anunciados atempadamente. 

16. A fim de salvaguardar as crianças e promover 
um ambiente mais seguro, a paróquia procurará 
acionar para todos os catequizandos e cate-
quistas, um seguro de acidentes pessoais. 

17. Dúvidas e omissões serão tratadas pelo 
pároco, em conjunto com os catequistas. 
…………………………………………………………………………………………………………………………
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